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Sinopse


Em "Inimigos em Casa", de Robert E. Howard, Conan, o Bárbaro, alia-se a um nobre caído para derrubar um sacerdote corrupto, Nabonidus. Dentro da mansão fortificada de Nabonidus, eles navegam por armadilhas mortais, enfrentam criaturas monstruosas e se confrontam com a traição. A história mistura aventura, horror e intriga política, mostrando a natureza predatória da humanidade.
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Aviso


Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.


Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.


 




Capítulo I


 


Em
um festival da corte, Nabonidus, o Sacerdote Vermelho, que era o verdadeiro
governante da cidade, tocou Murilo, o jovem aristocrata, gentilmente no braço.
Murilo se virou para encontrar o olhar enigmático do sacerdote e se perguntar
sobre o significado oculto que havia nele. Não houve troca de palavras entre
eles, mas Nabonidus fez uma reverência e entregou a Murilo um pequeno barril de
ouro. O jovem nobre, sabendo que Nabonidus não fazia nada sem motivo,
desculpou-se na primeira oportunidade e voltou apressadamente para seu quarto.
Lá, abriu o barril e encontrou dentro dele uma orelha humana, que ele
reconheceu por uma cicatriz peculiar. Começou a suar muito e não teve mais dúvidas
sobre o significado do olhar do Sacerdote Vermelho.


Mas
Murilo, apesar de todos os seus cachos negros perfumados e roupas elegantes,
não era um fraco que dobraria seu pescoço à faca sem lutar. Ele não sabia se Nabonidus
estava apenas brincando com ele ou se estava lhe dando uma chance de se exilar
voluntariamente, mas o fato de ainda estar vivo e em liberdade provava que lhe
seriam dadas pelo menos algumas horas, provavelmente para meditação.
Entretanto, ele não precisava de meditação para tomar uma decisão; o que ele
precisava era de uma ferramenta. E o Destino forneceu essa ferramenta,
trabalhando entre os bares e bordéis dos bairros miseráveis, enquanto o jovem
nobre tremia e ponderava na parte da cidade ocupada pelos palácios de mármore e
marfim da aristocracia com torres púrpuras.


Havia
um sacerdote de Anu cujo templo, erguido na periferia do bairro de favelas, era
palco de mais do que devoções. O sacerdote era gordo e bem alimentado, e era ao
mesmo tempo um receptador de artigos roubados e um espião da polícia. Ele tinha
um comércio próspero em ambos os sentidos, porque o distrito ao qual ele fazia
fronteira era o Maze, um emaranhado de becos lamacentos e sinuosos e antros
sórdidos, frequentados pelos ladrões mais ousados do reino. Ousados acima de
tudo eram um Gundermano desertor dos mercenários e um cimério bárbaro. Por
causa do sacerdote de Anu, o Gundermano foi preso e enforcado na praça do
mercado. Mas o cimério fugiu e, sabendo da traição do sacerdote, entrou no
templo de Anu à noite e cortou a cabeça do sacerdote. Seguiu-se um grande
tumulto na cidade, mas a busca pelo assassino se mostrou infrutífera até que
uma mulher o traiu para as autoridades e levou um capitão da guarda e seu
esquadrão à câmara oculta onde o bárbaro jazia bêbado.


Acordando
perplexo, mas com uma vida feroz, quando o agarraram, ele estripou o capitão,
atacou seus agressores e teria escapado, não fosse a bebida que ainda lhe
turvava os sentidos. Desnorteado e meio cego, ele não viu a porta aberta em sua
fuga precipitada e bateu a cabeça contra a parede de pedra de forma tão
terrível que ficou sem sentidos. Quando voltou a si, estava na masmorra mais
forte da cidade, algemado à parede com correntes que nem mesmo suas garras
bárbaras conseguiam quebrar.


Nessa
cela, chegou Murilo, mascarado e envolto em um amplo manto negro. O cimério o
observou com interesse, achando que era o carrasco enviado para despachá-lo.
Murilo o colocou na posição correta e o encarou. Murilo o colocou na posição
correta e o olhou com o mesmo interesse. Mesmo sob a luz fraca do calabouço,
com seus membros acorrentados, a força primitiva do homem era evidente. Seu
corpo poderoso e seus membros grossos e musculosos combinavam a força de um
urso pardo com a rapidez de uma pantera. Sob sua juba negra emaranhada, seus
olhos azuis brilhavam com uma selvageria insaciável.


—
Você gostaria de viver? — perguntou Murilo. O bárbaro grunhiu, com um novo
interesse brilhando em seus olhos.


—
Se eu providenciar sua fuga, você fará um favor para mim? —, perguntou o
aristocrata.


O
cimério não falou, mas a intensidade de seu olhar respondeu por ele.


—
Quero que você mate um homem para mim.


—
Quem?


A
voz de Murilo se reduziu a um sussurro. — Nabonidus, o sacerdote do rei!


O
cimério não demonstrou nenhum sinal de surpresa ou perturbação. Ele não tinha o
medo ou a reverência pela autoridade que a civilização instila nos homens. Rei
ou mendigo, para ele era tudo uma coisa só. Tampouco perguntou por que Murilo o
procurara, quando os alojamentos estavam cheios de bandidos fora das prisões.


—
Quando vou fugir? —, perguntou.


—
Dentro de uma hora. Só há um guarda nesta parte da masmorra à noite. Ele pode
ser subornado; ele foi subornado. Veja, aqui estão as chaves de suas correntes.
Eu as retirarei e, depois de uma hora de minha ausência, o guarda Athicus
abrirá a porta de sua cela. Você o amarrará com tiras rasgadas de sua túnica;
assim, quando ele for encontrado, as autoridades pensarão que você foi
resgatado do exterior e não suspeitarão dele. Vá imediatamente à casa do Sacerdote
Vermelho e o mate. Em seguida, vá para o Covil do Rato, onde um homem o
encontrará e lhe dará uma bolsa de ouro e um cavalo. Com eles, você poderá
escapar da cidade e fugir para o campo.


—
Tire essas correntes malditas agora —, exigiu o cimério. — E peça para o guarda
me trazer comida. Por Crom, eu vivi com pão mofado e água por um dia inteiro e
estou quase morrendo de fome.


—
Isso será feito; mas lembre-se: você não deve escapar até que eu tenha tido
tempo de chegar à minha casa.


Libertado
de suas correntes, o bárbaro se levantou e esticou os braços pesados, enormes
na escuridão da masmorra. Murilo sentiu novamente que, se algum homem no mundo
poderia cumprir a tarefa que ele havia estabelecido, esse cimério poderia. Com
algumas instruções repetidas, ele deixou a prisão, primeiro ordenando a Athicus
que levasse um prato de carne e cerveja para o prisioneiro. Ele sabia que podia
confiar no guarda, não apenas por causa do dinheiro que havia pago, mas também
por causa de certas informações que possuía sobre o homem.


Quando
retornou ao seu quarto, Murilo tinha total controle de seus medos. Nabonidus
atacaria o rei - disso ele tinha certeza. E como os guardas reais não estavam
batendo à sua porta, era certo que o sacerdote não havia dito nada ao rei, até
o momento. Amanhã ele falaria, sem sombra de dúvida - se vivesse para ver o
amanhã.


Murilo
acreditava que o cimério manteria a fé nele. Restava saber se o homem seria
capaz de levar a cabo seu propósito. Homens já haviam tentado assassinar o
Sacerdote Vermelho antes, e eles haviam morrido de maneiras horríveis e sem
nome. Mas eles eram produtos das cidades dos homens, sem os instintos de lobo
dos bárbaros. No instante em que Murilo, virando o barril de ouro com a orelha
decepada nas mãos, soube, por meio de seus canais secretos, que o cimério havia
sido capturado, ele viu a solução de seu problema.


Novamente
em sua sala, ele brindou ao homem, cujo nome era Conan, e ao seu sucesso
naquela noite. E enquanto bebia, um de seus espiões lhe trouxe a notícia de que
Athicus havia sido preso e jogado na prisão. O cimério não havia escapado.


Murilo
sentiu seu sangue se transformar em gelo novamente. Ele só conseguia ver nessa
reviravolta do destino a mão sinistra de Nabonidus, e uma obsessão sinistra
começou a crescer nele, de que o Sacerdote Vermelho era mais do que humano - um
feiticeiro que lia as mentes de suas vítimas e puxava cordas nas quais elas
dançavam como marionetes. Com o desespero, veio o desespero. Com uma espada
presa sob sua capa preta, ele saiu de casa por um caminho escondido e correu
pelas ruas desertas. Era quase meia-noite quando ele chegou à casa de Nabonidus,
que se erguia sombriamente entre os jardins murados que a separavam das
propriedades vizinhas.


O
muro era alto, mas não impossível de ser transposto. Nabonidus não confiava em
meras barreiras de pedra. Era o que estava dentro do muro que devia ser temido.
O que eram essas coisas Murilo não sabia exatamente. Ele sabia que havia pelo
menos um enorme cão selvagem que perambulava pelos jardins e que, em algumas
ocasiões, havia despedaçado um intruso como um cão de caça despedaça um coelho.
O que mais poderia haver, ele não se importava em conjecturar. Homens que
haviam sido autorizados a entrar na casa para tratar de assuntos breves e
legítimos relataram que Nabonidus morava em meio a móveis ricos, porém simples,
com um número surpreendentemente pequeno de servos. De fato, eles mencionaram
apenas um como tendo sido visível - um homem alto e silencioso chamado Joka.
Outra pessoa, presumivelmente um escravo, foi ouvida se movendo nos recônditos
da casa, mas essa pessoa ninguém jamais viu. O maior mistério da misteriosa
casa era o próprio Nabonidus, cujo poder de intriga e domínio da política
internacional o tornaram o homem mais forte do reino. O povo, o chanceler e o
rei se moviam como marionetes nas cordas que ele mexia.


Murilo
escalou o muro e desceu até os jardins, que eram extensões de sombra,
escurecidas por arbustos e folhagens ondulantes. Nenhuma luz brilhava nas
janelas da casa, que se erguia tão negra entre as árvores. O jovem nobre se
esgueirou furtiva e rapidamente por entre os arbustos. Em um momento, ele
esperou ouvir o latido do grande cão e ver seu corpo gigantesco se precipitar
pelas sombras. Ele duvidava da eficácia de sua espada contra tal ataque, mas
não hesitou. Ele também morreria sob as presas de uma fera como as do chefe.


Ele
tropeçou em algo volumoso e resistente. Curvando-se à luz fraca das estrelas,
ele viu uma forma mole no chão. Era o cão que guardava os jardins, e estava
morto. Seu pescoço estava quebrado e tinha o que pareciam ser as marcas de
grandes presas. Murilo sentiu que nenhum ser humano havia feito aquilo. A fera
havia encontrado um monstro mais selvagem do que ela. Murilo olhou nervosamente
para as massas enigmáticas de mato e arbustos; depois, com um encolher de
ombros, aproximou-se da casa silenciosa.


A
primeira porta que tentou abrir estava destrancada. Ele entrou cautelosamente,
com a espada na mão, e se viu em um corredor longo e sombrio, pouco iluminado
por uma luz que brilhava através das cortinas na outra extremidade. Um silêncio
total pairava sobre toda a casa. Murilo deslizou pelo corredor e parou para
espiar por entre as cortinas. Olhou para um cômodo iluminado, cujas cortinas de
veludo estavam fechadas de tal forma que não permitiam a passagem de nenhum
raio de luz. O cômodo estava vazio, no que dizia respeito à vida humana, mas
tinha um ocupante terrível: em meio a destroços de móveis e cortinas rasgadas
que denunciavam uma luta terrível, estava o corpo de um homem. O corpo estava
deitado de barriga para baixo, mas a cabeça estava torcida de modo que o queixo
repousava atrás de um ombro. As feições, contorcidas em um sorriso horrível,
pareciam olhar de soslaio para o nobre horrorizado.


Pela
primeira vez naquela noite, a resolução de Murilo vacilou. Ele lançou um olhar
incerto para trás, pelo caminho que havia percorrido. Então, a lembrança do
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